
Os apêndices D e E são relações de livros recomendados à leitura de profes-' 
sores e pais. 
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Ardila, Ruben. Walden Tres. Barcelona, Biblioteca de Ciencias de la Conducta, 
1979. 184p. 

Walden Tres pertence a uma coleção de obras de ciências da conduta. Seu autor, o 
conhecido escritor e psicólogo Ruben Ardila, tem contribuído para a difusão e a 
crítica da psicologia não só com obras de psicologia e psicofisiologia, como tam­
bém com novelas que exploram estas áreas de conhecimento psicossocial. 

Neste livro são transpostas para um país do Terceiro Mundo (panamá) as 
hip6teses de uma sociedade de modelo utópico, inspiradas em Walden 11, de 
Skinner. Em ambos os casos é usado o condutismo como meio de manipulação do 
Estado, para implantar as reformas sociais. Ardila, porém, ultrapassa as fronteiras 
deixadas por Skinner, propondo novas perspectivas, tanto em termos institucio­
nais como individuais, num enfoque mais sociológico do que psicológico. 

A trama dessa obra coloca como reformador um autodidata negro, estranha­
mente chamado Martín Lutero Rey, assessorado por um psicólogo de Harvard, 
PhD "em condutismo. Juntos intentam a modificação do comportamento social 
pelo 'planejamento da conduta, pois a "psicologia operante tem os princípios e as 
leis que podem modificar o mundo, mas só o podem fazer sob um regime de força, 
que permita a implantação de um novo sistema". 

As modificações começam pelo estudo das necessidades do país quanto às 
áreas das ciências técnicas, comércio, serviços, profissões e ocupações. 

A nova sociedade prevê oportunidades de desenvolvimento para todos, com 
saúde e educação gratuitos. A educação infantil implica cursos para pais e mães, 
problemas de disciplina, educação continuada e informal a par da tradicional -
informação, trabalho, recreação e casa adequados para os trabalhadores. 

O autor afirma a necessidade de sobrevivência da família nuclear (pai, mãe e 
filhos), porém com aberturas que a tornem mais compatível com as necessidades 
psicológicas dos indivíduos. Para tanto, modificações estruturais são previstas e os 
casos estudados pelas comissões de saúde e sexualidade, que visam eliminar as 
fontes de conflito e de sofrimento familiar. O primeiro passo nesse sentido é a 
separação de sexualidade e reprodução, casamento e cuidado com os filhos. Assim, 
os casais podem ser do mesmo sexo. A adoção de crianças será estimulada, os 
nascimentos limitados etc. 

O planejamento do trabalho, por sua vez ,implica desde reforma do calendário 
até zoneamento das cidades e descanso programado por setores, de forma tal que 
uma cidade nunca pare, totalmente, os seus serviços. 
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Trata-se, enflm, de uma sociedade sem compromissos ideológicos com outros 
governos, "sem Marx ou Jesus; nem Lenine ou Mao"; de um humanismo socialista 
como terceira força a impulsionar o progresso, nem comunismo, nem capitalismo, 
e onde ciência e religião estão comprometidas com o homem e seu momento 
histórico. 

Fácil é de se prever como termina um líder idealista e visionário, de uma 
nação sem exércitos, que desperta a simpatia dos povos, mas se coloca à mercê dos 
grandes poderes. 

IVETTE NOGUEIRA 

Muchinsky, Paul M. The use of reference reports in personnel selection: a review 
and evaluation. Joumal of Occupational Psychology, 52 (4): 287-97, 1979. 

Apesar de seu emprego amplamente divulgado nos processos de seleção, as referên­
cias têm sido objeto de muito poucas pesquisas por seus usuários. O autor preten­
de, com este artigo, estimular e catalisar o interesse por essas pesquisas. 

Dois são os principais objetivos da solicitação de referências sobre um candi­
dato a emprego, segundo foram deflnidos por Nash e CarroU: veriflcar as informa-, 
ções prestadas pelos candidatos a emprego e contribuir para uma previsão do ren­
dimento futuro. 

As referências são, de fato, ao menos nos Estados Unidos, um instrumento 
raramente dispensado na seleção de pessoal: das empresas investigadas em quatro 
pesquisas citadas pelo autor, entre 83 e 99% utilizam-se para a seleção de seus 
empregados do estudo das referências e recomendações, sobretudo para cargos 
administrativos e de chefla e supervisão. 

O conteúdo do exame das referências é algo variado: algumas empresas apre­
sentam listas de traços mais ou menos extensas; outras solicitam relatórios mais 
concretos que versam sobre as informações dadas pelo candidato. Outras, concen­
tram-se sobre as qualidades que consideram mais importantes, e que são, segundo 
as pesquisas consultadas, alguns traços de personalidade, como honestidade; de 
relacionamento, como espírito de cooperação, urbanidade, ajustamento social; ou 
ainda intelectuais, como agilidade mental. 

As referências, como qualquer outro instrumento que pretenda predizer o 
comportamento, devem ser confláveis e válidas. 

Com relação à fldedignidade, os resultados são muito variáveis, oscilando 
entre 0,01 e 0,98, com 80% das correlações abaixo de 0,40, numa das pesquisas 
revistas pelo autor. Em outra pesquisa, as correlações entre avaliações dadas por 
supervisores variavam entre 0,12 e 0,24. Diferentes pontos de vista podem ser os 
responsáveis p()r estas baixas correlações. 

As pesquisas sobre validade têm sido mais numerosas, com focalizações dife­
rentes, mas com resultados, em geral, nem sempre encorajadores. 
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